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6. DISCUSSÃO 

 

As duas praias estudadas no estuário do rio Mamanguape (Praia da Curva do Pontal- 

Praia 1 dissipativa ; Praia de Campina - Praia 2 refletiva), apresentaram diferenças não só 

espaciais, mas também relacionadas ao ciclo hidrológico (seco/chuvoso) da composição da 

dieta das assembléias de peixes juvenis, da organização trófica e amplitude de nicho. 

A comparação espacial da dieta demonstrou um maior número de recursos utilizados e 

partilhados por um grande número de espécies na praia dissipativa, quando comparado à praia 

refletiva. Diversos estudos têm chamado a atenção para a importância de zonas mais 

protegidas dos estuários como áreas de grande importância para os estágios juvenis de 

diversas espécies de peixes (MARANCIK, 2007; STEFANONI, 2008; PAIVA et al, 2008). 

Essas áreas mais internas dos estuários, que são mais túrbidas, proporcionam uma maior 

quantidade de matéria orgânica, colaborando com uma maior densidade de invertebrados 

quando comparadas às ares de águas mais claras (CLARK 1997), e consequentemente 

suportam uma maior abundância de peixes juvenis.  

Em contrapartida, o menor número de itens na praia de Campina (refletiva), indica um 

padrão negativo da macroinfauna entre riqueza de espécies e a exposição às ondas (BROWN 

& MCLACHLAN, 1990); Beyst et al (2000) apontaram a natureza homogênea e a certa 

mobilidade do substrato das praias arenosas, como um impedimento para criação de refúgios 

para organismos da epifauna e infauna.   

Além disso, o maior tamanho dos grãos do sedimento e o maior nível de exposição 

resultam na menor densidade da macroinfauna (RODIL & LASTRA 2004), onde poucas 

espécies estão adaptadas a explorar ambientes com a turbulência das ondas. Tal fato implica 

na necessidade de ajustamento contínuo da posição do corpo e a redução do campo visual 

gerado pela suspensão do sedimento (CLARK 1997). 

  A análise da dieta por ciclo hidrológico evidenciou uma plasticidade trófica dos 

peixes, a exemplo de, A. clupeoides, H. unifasciatus, R. amazonica A. brasiliensis, T. 

carolinus e T. goodei,, que modificaram sua alimentação de acordo com a disponibilidade dos 

recursos (SACCOL-PEREIRA, 2008; CORRÊA & PIEDRAS, 2009), sugere esse resultado 

esteve de acordo com outros trabalhos já que o oportunismo é considerado uma das 

características das relações tróficas dos peixes de locais rasos (INOUE et al, 2005).  

Na praia dissipativa, A. clupeoides, no período seco, apresentou sua dieta composta 

principalmente por Ostracoda, enquanto no período chuvoso a dieta modificou, sendo 

composta principalmente por Diatomácea Cêntrica; a espécie H. unifasciatus, apresentou a 
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dieta durante o período seco composta principalmente por Gastrópoda, Alga e Hymenoptera, 

enquanto no período chuvoso passou a se alimentar quase que exclusivamente de 

Hymenoptera; para R. amazonica a dieta, no período seco, foi representada principalmente 

por Gastrópoda a medida que no período chuvoso a dieta passou a ser baseada principalmente 

em Copepoda Calanoida; por fim, A. brasiliensis, teve uma dieta no período seco baseada 

principalmente em Gastrópoda, enquanto no período chuvoso por uma variedade de 

Crustacea: Copepoda Calanoida e Cyclopoida e larva de Decápoda.  

Já na praia refletiva, T. carolinus apresentou a dieta baseada em conchas, enquanto no 

período chuvoso por Hymenoptera, Bivalve e Diptera, essa estratégia oportunista de T. 

carolinus em praias de maior dinamismo foi apresentada por Niang et al (2010) no sudeste do 

Brasil, quando durante o período do verão a espécies alimenta-se mais de tatuí (Emerita 

brasiliensis) enquanto durante o inverno de Mysidacea. Para T. goodei foi observado uma 

dieta baseada em alga durante o período seco, e em Hymenoptera, Diptera e Isopoda para o 

período chuvoso.  

As mudanças na dieta durante o ciclo hidrológico, também podem ser estratégias para 

permitir a coexistência de espécies que exploram os mesmos recursos, já que durante o 

período chuvoso houve um aumento na diversidade de itens, principalmente na praia 

dissipativa, a exemplo da mudança ocorrida na dieta da espécie A. clupeiodes, mudança que 

pode ter sido ocasionada como estratégia para evitar sobreposição com A. lepidentostole, que 

apresentou a dieta no mesmo período (chuvoso) baseada principalmente em Ostracoda, 

Bivalve e Gastrópoda. Assim podemos notar que A. clupeoides muda de uma dieta 

zoobentívora para uma planctófaga. 

A organização trófica, analisada através das conexões entre presas e predadores, 

apresentou um grande número de ligações tróficas referentes à importância alimentar entre 25 

e 50 %, indicando partição dos recursos, sendo essa uma estratégia utilizada para minimizar 

relações competitivas como apontado por Marçal-Simabuku & Peret (2002). O grande 

número de ligações observadas no presente trabalho, está em consonância com os locais de 

zonas tropicais, onde são registrados um grande número de espécies, e consequentemente a 

cadeia alimentar é mais complexa (ABDURAHIMAN et al, 2010).   

A partição alimentar através da utilização de estratégias diferenciadas do uso dos 

recursos foi evidenciada para as espécies capturadas no estuário do rio Mamanguape. A dieta 

das espécies analisadas foi composta por uma variedade de invertebrados da infauna e 

epifauna além de organismos do zooplâncton que ocorrem nas praias ou nas camadas de 

águas próximas ao substrato. Em geral, as categorias Moluscos e Crustacea foram as que mais 
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contribuíram na dieta, sendo encontradas em grande parte nos estômagos analisados. O estudo 

da biologia alimentar de peixes bentívoros em uma praia no sudeste do Brasil, indicou a 

categoria Crustacea como o item principal para peixes zoobentívoros (ZAHORCSAK et al, 

2000). Os resultados desse estudo, além de indicar que o estuário do rio Mamanguape possui 

uma grande disponibilidade destes itens para suporte destas populações de peixes, também 

coincidem com o reportado por estudos realizados em outros ecossistemas, que indicama 

ainda a importância de organismos da infauna e epifauna na dieta das espécies (TEIXEIRA & 

HELMER, 1997; FIGUEIREDO & VIERA, 1998; SOARES & VAZZOLER, 2001). 

Por apresentarem uma dieta tão diversificada, característica revelada através de 

estudos de ecologia trófica na maioria das dietas dos teleósteos (ABELHA et al, 2001), as 

assembléias de peixes também formaram uma variedade de grupos tróficos, onde algumas 

espécies, devido à estratégia trófica oportunista, fizeram parte de grupos diferentes durante o 

ciclo hidrológico, assim como àquelas que foram coletadas nas duas praias também 

apresentaram esse padrão, já que os recursos alimentares apresentaram também variação 

espacial, devido à característica refletiva e dissipativa das praias.  

Dessa forma, foi observado que na Praia da Curva do Pontal R. amazonica e  A. 

clupeoides passaram do grupo dos Zoobentívoros, no período seco, para o de filtradores com 

ênfase em Copepoda, no período chuvoso; já H. unifasciatus, que foi agrupado junto dos 

Onívoros no período seco, passa a representar o grupo trófico dos Insetívoros durante o 

período chuvoso. A espécie que representou um grupo trófico diferente para cada praia e ciclo 

hidrológico foi A. brasiliensis: na Praia da Curva do Pontal durante o período seco a espécie 

foi agrupada no grupo trófico dos Onívoros, durante o período chuvoso, e durante o período 

de seca a espécie foi agrupada no grupo dos Filtradores com ênfase em Copepodas; já na 

Praia de Campina durante o período seco, fez parte do grupo dos Zoobentívoros. Por sua vez, 

T. carolinus, na Praia de Campina, representou o grupo dos comedores de Molusco, no 

período seco, fazendo parte do grupo dos Insetívoros no período chuvoso. 

A maioria das espécies da Praia da Curva do Pontal apresentou um valor alto para 

amplitude de nicho, o que indica que essas espécies consumiram uma ampla variedade de 

presas, pois essa praia apresenta uma maior disponibilidade de recursos alimentares. Já as 

espécies encontradas na Praia de Campina (Praia 2) apresentaram amplitudes de nicho com os 

menores valores, refletindo o fato da dieta ser dominada por poucos itens. Uma dieta mais 

ampla em uma espécie de peixe reflete em uma maior diversidade de presas potenciais 

disponíveis no ambiente e, portanto, o predador encontra presas mais frequentemente 

(RICKLEFS, 2003). 
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A análise da amplitude de nicho durante o ciclo hidrológico para as espécies que 

ocorreram tanto no período seco quanto no chuvoso, evidenciou uma redução em suas 

amplitudes. Assim, R. amazonica, H. unifasciatus e A. clupeoides que apresentaram durante o 

período chuvoso valores maiores em relação ao período da seca, possivelmente estão 

refletindo uma abundância de presas, que com o aumento do fluxo de matéria orgânica 

implica numa maior produtividade. Nesse caso a amplitude de nicho deve ser maior quando o 

alimento no ambiente é abundante (WOOTON, 1990). 

Outro aspecto importante, que merece destaque, e que influencia na redução da 

amplitude de nicho durante o período chuvoso, é o aumento do número de espécies de peixes. 

Durante essa fase podemos observar que espécies como A. lepidentostole, M. Liza, E. 

melanopteru e E. argenteus contribuem para o aumento da diversidade na praia dissipativa, 

sendo espécies que inclusive estão agrupadas do mesmo grupo trófico. Assim, conforme o 

numero de dimensões aumenta, o mesmo número de espécies pode agrupar-se diferentemente 

no espaço do nicho, aumentando o numero de vizinhos nas comunidades de altas dimensões 

de nicho, impedindo o surgimento de dominantes competitivos (RICKLEFS, 2005). 

 Os resultados desse trabalho permitiram descrever as relações tróficas entre espécies 

de peixes e suas presas, em duas praias morfodinamicamente diferentes.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As duas praias, com diferentes graus de exposição, no estuário do rio Mamanguape, 

apresentaram diferenças quanto à disponibilidade de itens alimentares, onde a praia 

dissipativa (Praia da Curva do Pontal) oferece uma maior diversidade de microhabitats, 

devido à estabilidade dos fatores ambientais, refletindo nas maiores amplitudes de nicho. 

Diferentemente a praia refletiva (Praia de Campina) revelou as menores amplitudes, sendo 

relacionado com a maior instabilidade dos fatores ambientais, por ser uma praia mais 

exposta, que diminui a disponibilidade de alimento devido à grande energia ali presente. 

 
 Os itens alimentares Crustacea e Molusca foram os mais utilizados na dieta das espécies 

analisadas, indicando assim uma grande abundância destes itens no estuário do rio 

Mamanguape;  

 

 Os grupos tróficos sofreram modificações de acordo com o ciclo hidrológico referente a 

cada praia, sendo mais encontrados os grupos de Zoobentívoros e os de comedores da 

Macrofauna, o primeiro presente apenas no período seco de ambas as praias e o segundo 

ausente apenas na praia refletiva no período chuvoso; 

 

 A organização trófica variou de acordo com o espaço e com o ciclo seca/chuva, 

evidenciando que há partição alimentar entre as espécies; 

 
 As duas praias arenosas, apesar das diferenças morfodinâmicas, realmente são locais de 

recrutamento para muitas espécies de peixes, por ter apresentado uma grande quantidade 

de indivíduos juvenis coletados. 
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Apêndice 1- Itens alimentares da dieta de Anchovia clupeoides em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de Ocorrência, 
FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

A. clupeoides 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

ALGA 2,44 1,32 0,07          
PROTOZOA             

Foraminífera 29,27 7,89 4,95 37,5 17,95 14,95       
TREMATODA 19,51 6,58 2,75 - - -       
MOLLUSCA             

Bivalve 14,63 3,95 1,24 6,25 2,56 0,36       
Gastrópoda 53,66 15,13 17,39 6,25 2,56 0,36       
Molusco ni 4,88 1,32 0,14 - - -       

ANNELIDA             
Poliqueta (Larva) - - - - - -       
Poliqueta (Indivíduo) 2,44 1,97 0,1 - - -       

INSECTA - - - - - -       
ARACNIDEA - - - - - -       
CRUSTACEA             

Anfípoda 4,88 1,32 0,14 - - -       
Copepoda - - - 6,25 2,56 0,36       
Calanoida 12,2 3,95 1,03 18,75 7,69 3,2       
Cyclopoida 7,32 1,97 0,31 6,25 2,56 0,36       
Decápoda (Larva) - - - 12,5 5,13 1,42       
Decápoda (Indivíduo) 7,32 1,97 0,31 - - -       
Ostracoda 78,05 26,32 43,99 12,5 5,13 1,42       

CYCLONEURALIA             
Nematoda 63,41 18,42 25,02 - - -       
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Continuação do Apêndice 1... 
 

A. clupeoides 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

TELEOSTEI             
Escama 2,44 1,32 0,69 - - -       

OVOS             
Teleostei 2,44 0,66 0,34 - - -       

DIATOMÁCEAS             
Cêntrica  - - - 87,5 35,9 69,75       
Penada - - - 6,25 2,56 0,36       

MATERIAL VEGETAL - - - 18,75 17,95 7,47       
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Apêndice 2- Itens alimentares da dieta de Anchoviella lepidentostole em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

A. lepidentostole 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

PROTOZOA             
Foraminífera    12,82 2,31 0,64       

TREMATODA    17,95 3,24 1,25       
MOLLUSCA             

Bivalve    71,79 13,43 20,74       
Gastrópoda    58,98 15,28 19,39       

CRUSTACEA    10,26 1,85 0,41       
Calanoida    53,85 13,89 16,09       
Cyclopoida    38,46 18,06 14,94       
Crustacea (Larva)    2,56 2,78 0,15       
Decápoda (Larva)    17,95 3,24 1,25       
Decápoda     2,56 1,39 0,08       
Ostracoda    66,67 14,81 21,25       

CYCLONEURALIA             
Nematoda    7,69 1,39 0,23       

OVOS             
Invertebrado    5,13 9,26 0,1       

DIATOMÁCEAS             
Cêntrica     25,64 4,63 2,55       

MATERIAL VEGETAL    15,38 2,78 0,92       
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Apêndice 3- Itens alimentares da dieta de Bathygobius soporator em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de Ocorrência, 
FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

B. soporator 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

ALGA             
Algas 60 49,63 45,87          
Bostrychia radicans 20 6,48 2          

TREMATODA 20 0,12 0,04          
CRUSTACEA             

Decápoda  20 2 0,61          
OVOS             

Invertebrado 80 41,77 51,48          
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Apêndice 4- Itens alimentares da dieta de Caranx latus em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de Ocorrência, FV= 
Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

C. latus 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 
TREMATODA 20 0,89 0,47          
ANNELIDA             

Poliqueta  20 2,68 1,41          
CRUSTACEA             

Decápoda  40 90,18 94,84          
Mysidacea 20 0,89 0,47          
Ostracoda 20 5,36 2,82          

 
 

Apêndice 5- Itens alimentares da dieta de Citharichthys spilopterus em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

C. spilopterus 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 
TELEOSTEI             

Gobidae 33,33 96,72 93,65          
DIATOMÁCEAS             

Diatomácea 66,67 3,28 6,35          
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Apêndice 6- Itens alimentares da dieta de Eucinostomus argenteus em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

E. argenteus 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 
CRUSTACEA             

Calanoida    33,33 28,57 16,67       
DIATOMÁCEAS             

Cêntrica     66,67 71,43 83,33       
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Apêndice 7- Itens alimentares da dieta de Eucinostomus melanopterus em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

E. melanopterus 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

MOLLUSCA             
Bivalve    3,85 0,84 0,95       

ANNELIDA             
Poliqueta     3,85 14,29 1,62       

CRUSTACEA             
Calanoida    19,23 19,33 10,97       
Cyclopoida    38,46 46,22 52,49       

CYCLONEURALIA             
Nematoda    3,85 1,68 0,19       

DIATOMÁCEAS             
Cêntrica     73,08 15,97 34,45       
Penada    3,85 0,84 0,95       

MATERIAL VEGETAL    3,85 0,84 0,95       
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Apêndice 8- Itens alimentares da dieta de Hyporhamphus unifasciatus em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

H. unifasciatus 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

ALGA 18,42 44,15 27,58 4,17 2,21 0,16       
PROTOZOA             

Foraminífera 5,26 0,15 0,03 - - -       
MOLLUSCA             

Bivalve 50 1,86 3,15 8,33 0,13 0,02       
Gastrópoda 60,53 17,12 35,13 - - -       

MICROCONCHAS 2,63 0,08 <0,01 - - -       
INSECTA 10,53 0,54 0,19 4,17 0,07 <0,01       
CRUSTACEA             

Copepoda 18,42 1,01 0,63 - - -       
Calanoida 5,26 0,15 0,03 20,83 1,69 0,6       
Cyclopoida 2,63 0,15 0,01 - - -       
Cladocera 2,63 0,08 <0,01 - - -       
Decápoda (Larva) -2,63 0,08 <0,01 8,33 0,13 0,02       
Decápoda  - - - 4,17 0,91 0,06       
Ostracoda 31,58 1,39 1,49 16,67 0,2 0,06       

INSECTA             
Coleoptera 2,63 0,08 <0,01 1,67 1,89 0,54       
Hymenoptera 36,84 19,36 24,19 66,67 84,98 96,47       
Diptera - - - 16,67 3,71 1,05       
Simuliidae (Pupa) - - - 4,17 0,07 <0,01       

CYCLONEURALIA             
Nematoda 5,26 0,23 0,04 4,17 0,07 <0,01       
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Continuação do Apêndice 8... 
 

H. unifasciatus 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

TELEOSTEI             
Escama 5,26 2,79 0,5 - - -       
Teleostei  2,63 0,08 <0,01 - - -       
Teleostei (Ovos) - - - 8,33 0,46 0,06       

OVOS             
Invertebrado 21,05 8,21 5,86 4,17 0,07 <0,01       
Gastrópoda 2,63 0,15 0,01          

DIATOMÁCEAS             
Cêntrica  - - - 4,17 0,07 <0,01       
Penada - - - - - -       

MATERIAL VEGETAL 15,79 1,94 1,04 16,67 3,32 0,94       
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Apêndice 9- Itens alimentares da dieta de Mugil liza em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de Ocorrência, FV= 
Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

M. liza 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

ALGA    5 2,86 0,25       
PROTOZOA             

Foraminífera    80 45,71 65,22       
TREMATODA    2,5 10 0,45       
MOLLUSCA             

Bivalve    2,5 1,43 0,06       
INSECTA    2,5 1,43 0,06       
CRUSTACEA             

Copepoda ni    2,5 1,43 0,06       
TELEOSTEI             

Escama Ciclóide    2,5 1,43 0,06       
OVOS             

Invertebrado    2,5 1,43 0,06       
DIATOMÁCEAS             

Penada    2,5 1,43 0,06       
Cêntrica     57,5 32,86 33,69       
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Apêndice 10- Itens alimentares da dieta de Pomadasys corvinaeformis em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

P. corvinaeformis 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

MOLLUSCA             
Bivalve 62,5 57,39 79,48          
Gastrópoda 12,5 2,02 0,56          

CRUSTACEA             
Anfípoda Gamarideo 12,5 2,81 0,78          
Calanoida 12,5 1,12 0,31          
Cyclopoida 12,5 1,46 0,4          
Decápoda  25 31,48 17,44          
Mysidacea 12,5 3,37 0,93          
Ostracoda 12,5 0,11 0,03          

TELEOSTEI             
Escama 12,5 0,11 0,03          

MATERIAL VEGETAL 12,5 0,11 0,03          
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Apêndice 11- Itens alimentares da dieta de Rhinosardinia amazonica em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

R.  amazonica 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

ALGA    1,15 0,23 <0,01       
PROTOZOA             

Foraminífera 14,28 1,57 0,36 5,75 0,19 0,02       
TREMATODA - - - 19,54 0,61 0,22       
MOLLUSCA             

Bivalve 1,58 0,13 <0,01 10,34 0,34 0,07       
Gastrópoda 4,76 0,52 0,04 27,59 1,45 0,74       

ANNELIDA             
Poliqueta (Larva) - - - 1,15 0,04 <0,01       

CRUSTACEA             
Anfípoda Gamarideo - - - 1,15 0,04 <0,01       
Anfípoda Caprella - - - 1,15 0,27 <0,01       
Copepoda ni 65,08 5,76 6,07 5,75 1,64 0,17       
Calanoida 88,89 13,74 19,79 65,52 42,32 51,09       
Cyclopoida 33,33 3,4 1,84 48,28 38,58 34,31       
Harpacticoida - - - 1,15 0,04 <0,01       
Crustacea (Larva) - - - 6,9 0,61 0,08       
Crustacea ni - - - 1,15 0,08 <0,01       
Decápoda (Larva) 17,46 1,7 0,48 66,67 10,05 12,34       
Decápoda  12,7 1,18 0,24 2,3 0,19 <0,01       
Ostracoda 26,98 20,16 8,81 20,69 0,69 0,26       
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Continuação do Apêndice 11... 
 

R.  amazonica 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

CYCLONEURALIA             
Nematoda             

TELEOSTEI             
Escama - - - 3,45 0,27 0,02       
Teleostei (ovos) 12,69 1,05 0,22 9,2 0,31 0,05       

OVOS             
Invertebrado 20,63 2,09 0,7 8,05 0,46 0,07       

DIATOMÁCEAS             
Cêntrica  88,89 39,27 56,56 26,44 0,88 0,43       

MATERIAL VEGETAL 33,33 2,75 1,48 10,34 0,42 0,08       
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Apêndice 12- Itens alimentares da dieta de Sphoeroides testudineus em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sphoeroides testudineus 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

PROTOZOA             
Foraminífera - - - 25 0,05 0,05       

TREMATODA 25 0,33 0,18 12,5 0,04 0,02       
MOLLUSCA             

Bivalve 54,17 82,92 97,31 50 26,79 61,74       
Gastrópoda 12,5 0,97 0,26 37,5 8,26 14,28       
Molusco ni 4,17 0,17 0,02 - - -       
Neritina Virginia 4,17 0,92 0,08 - - -       
Semelidae 4,17 0,46 0,04 - - -       
Veneridae 4,17 0,46 0,04 - - -       

ANNELIDA             
Poliqueta  4,17 0,03 <0,01 - - -       

CRUSTACEA             
Calanoida - - - 12,5 0,08 0,05       
Cyclopoida - - - 12,5 0,08 0,05       
Cirripedia - - - 6,25 23,36 6,73       
Crustacea ni 12,5 3,75 1,01 12,5 12,46 7,18       
Decápoda  8,33 0,05 0,01 12,5 5,42 3,12       
Ostracoda - - - 18,75 0,04 0,03       

INSECTA             
Simuliidae (Larva) - - - 6,25 0,01 <0,01       

CYCLONEURALIA             
Nematoda 33,33 0,22 0,08 6,25 0,02 <0,01       
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Continuação do Apêndice 12... 
 
 
 

 
 
Apêndice 13- Itens alimentares da dieta de Atherinella blackburni em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

A. blackburni 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

CRUSTACEA             
Decápoda (Larva)          20 22,22 9,1 

INSECTA             
Insetos ni          20 3,38 1,39 
Hymenoptera          80 35,27 57,82 
Diptera          20 0,97 0,4 
Ceratopogonidae (Pupa)          40 6,28 5,15 

 

Sphoeroides testudineus 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

ECHINODERMATA             
Bolacha-da-praia 4,17 9,21 0,83 - - -       

TELEOSTEI             
Escama 8,33 0,06 0,01 - - -       
Teleostei  4,17 0,17 0,01 6,25 23,36 6,73       
Teleostei (Ovos) - - - 6,25 0,01 <0,01       

MATERIAL VEGETAL 12,5 0,4 0,11 - - -       



72 
 

 
 

Apêndice 14- Itens alimentares da dieta de Menticirhus littoralis em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de Ocorrência, 
FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

M. littoralis 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

MOLLUSCA             
Bivalve       20 0,92 0,28    

ANNELIDA             
Poliqueta        40 32,52 20,13    

CRUSTACEA             
Anfípoda Gamarideo       60 2,76 2,56    
Calanoida       20 0,92 0,28    
Fragcrustacea       20 1,53 0,47    
Mysidacea       80 61,66 76,35    

CYCLONEURALIA             
Nematoda       20 0,31 0,95    
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Apêndice 15- Itens alimentares da dieta de Trachinotus carolinus em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de Ocorrência, 
FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

T. carolinus 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

MOLLUSCA             
Bivalve       25 25 10 25 44,06 30 
Conchas       75 75 90 - - - 

ARACNIDEA       - - - 35 2,23 2,12 
CRUSTACEA             

Camarão (Penaeidae)       - - - 5 12,71 1,73 
Cyclopoida       - - - 10 0,25 0,07 
Isopoda       - - - 10 2,31 0,63 
Mysidacea       - - - 15 0,83 0,34 

INSECTA             
Coleoptera       - - - 10 0,25 0,07 
Hymenoptera       - - - 70 29,29 55,84 
Diptera       - - - 45 7,34 9 
Ceratopogonidae (Pupa)       - - - 5 0,08 0,01 

CYCLONEURALIA             
Nematoda       - - - 5 0,08 0,01 

TELEOSTEI             
Escama       - - - 5 0,08 0,01 

OVOS             
Invertebrado       - - - 15 0,41 0,17 

MATERIAL VEGETAL       - - - 5 0,08 0,01 
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Apêndice 16- Itens alimentares da dieta de Trachinotus goodei em uma praia do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de Ocorrência, 
FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

T. goodei 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

ALGA       63,64 90,21 95,26    
MOLLUSCA             

Bivalve       18,18 4,37 1,32 - - - 
ARACNIDEA       - - - 16,67 0,6 5,73 
CRUSTACEA          - - - 

Anfípoda Gamarideo       27,27 0,77 0,35 - - - 
Anomura       9,09 0,04 <0,01 - - - 
Caranguejo ermitão       18,18 0,81 0,25 - - - 
Isopoda       - - - 25 0,97 13,98 

INSECTA             
Hymenoptera       45,45 3,72 2,8 25 2,11 59,14 
Diptera       - - - 16,67 2,21 21,15 

TELEOSTEI             
Escama       9,09 0,04 <0,01 - - - 

OVOS             
Invertebrado       9,09 0,04 <0,01 - - - 
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Apêndice 17- Itens alimentares da dieta de Atherinella brasiliensis em duas praias do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

A. brasiliensis 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

ALGA 40,48 27,41 14,47    - - -    
PROTOZOA             

Foraminífera 0,21 0,21 <0,01 1,29 0,09 0,01 - - -    
TREMATODA 0,6 0,01 9,73 - - - - - -    
MOLLUSCA             

Molusco - - - - - - 9,09 6,36 2,9    
Bivalve 48,81 0,56 0,35 5,16 2,76 0,76 - - -    
Gastrópoda 97,02 65,94 83,45 14,19 1,78 1,35 9,09 46,59 21,24    
Schapoda 0,02 0,03 8,07 - - - - - -    
Microconchas - - - - - - - - -    
Conchas - - - 0,65 0,04 <0,01 - - -    

ANELIDEO             
Poliqueta  ni - - - - - - 18,18 2,27 2,07    

ARACNIDEA - - - 0,65 0,89 <0,01 - - -    
CRUSTACEA             

Anfípoda Gamarideo - - - 0,65 2,76 0,1 - - -    
Anfípoda Caprella 0,6 <0,01 4,86 - - - - - -    
Copepoda ni 8,33 0,68 0,07 1,29 0,09 <0,01 45,45 20,91 47,67    
Calanoida 36,9 1,06 0,51 67,1 16,81 60,11 18,18 2,95 2,69    
Cyclopoida 20,83 0,27 0,07 38,71 5,84 12,05 - - -    
Camarão (Penaeidae) - - - 0,65 8,92 0,31 - - -    
Caranguejo - - - 0,65 2,45 0,08 - - -    
Crustacea (Larva) 0,6 0,06 4,86 1,94 14,53 1,5 - - -    
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Continuação do Apêndice 17... 
 

A. brasiliensis 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 
Crustacea ni 2,98 0,1 <0,01 - - - - - -    
Decápoda (Larva) 5,36 0,04 <0,01 10,97 20,24 11,83 - - -    
Decápoda ni 12,5 0,22 0,04 1,29 1,16 0,08 9,09 0,23 0,1    
Isopoda 1,79 0,02 <0,01 0,65 0,04 <0,01 - - -    
Ostracoda 65,48 0,84 0,72 14,84 1,03 0,81 - - -    

INSECTA             
Insetos ni 1,19 0,01 <0,01 2,58 1,07 0,15 - - -    
Coleoptera 1,79 0,04 <0,01 1,94 0,4 0,04 - - -    
Hymenoptera 10,71 0,33 0,05 8,39 8,83 3,95 - - -    
Diptera - - - 4,52 0,13 0,03 - - -    

CYCLONEURALIA             
Nematoda 10,12 0,11 0,01 3,87 0,27 0,06 - - -    

TELEOSTEI             
Escama 4,76 0,58 0,04 0,65 0,13 <0,01 18,18 4,09 3,73    
Escama Ciclóide - - - 1,94 1,25 0,13 - - -    

OVOS             
Invertebrado 11,31 1,08 0,16 3,87 0,45 0,09 9,09 0,45 0,21    
Teleostei 9,52 0,33 0,04 25,16 2,72 3,65 27,27 10,23 13,99    

DIATOMÁCEAS             
Diatomácea 6,55 0,07 <0,01 - - - - - -    
Cêntrica  - - - 24,52 1,03 1,34 - - -    

MATERIAL VEGETAL 1,19 0,04 <0,01 5,81 5,08 1,57 18,18 5,91 5,39    
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Apêndice 18- Itens alimentares da dieta de Lycengraulis grossidens em duas praias do estuário do rio Mamanguape. FO= Frequência de 
Ocorrência, FV= Frequência de Volume e IA= Índice de Importância Alimentar. 
 

L. grossidens 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

PROTOZOA             
Radiolária 2,22 0,46 0,03 - - - - - -    
Foraminífera 4,44 0,92 0,12 3,03 0,39 0,03 - - -    

TREMATODA 91,11 33,03 85,47 36,36 2,53 2,24 50 1,72 0,85    
MOLLUSCA             

Bivalve 8,89 1,83 0,46 9,09 0,97 0,21 25 0,86 0,85    
Gastrópoda 28,89 8,26 6,78 51,52 4,28 5,36 25 0,86 0,85    
Molusco ni 2,22 0,92 0,06 - - - - - -    

ANNELIDA             
Anelídeo 4,44 0,92 0,12 - - - - - -    
Poliqueta  2,22 0,46 0,03 - - - - - -    

CRUSTACEA             
Copepoda 4,44 1,38 0,17 - - - - - -    
Calanoida - - - 78,79 21,4 40,99 - - -    
Cyclopoida - - - 60,6 25,68 37,84 - - -    
Caprella - - - 3,03 0,19 0,01 - - -    
Crustacea ni - - - - - - 25 5,17 5,08    
Decápoda (Larva) - - - 12,12 2,72 0,8 - - -    
Decápoda  6,67 4,59 0,87 3,03 23,35 1,72 25 5,17 5,08    
Ostracoda 2,22 0,46 0,03 9,09 0,58 0,13 - - -    

CYCLONEURALIA             
Nematoda - - - 6,06 0,39 0,06 - - -    
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Continuação do Apêndice 18... 
 

L. grossidens 
Praia da Curva do Pontal (PRAIA 1) Praia de Campina (PRAIA 2) 

PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA PERÍODO DE SECA PERÍODO DE CHEIA 
Itens Alimentares %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA %FO %FV %IA 

TELEOSTEI             
Teleostei  4,44 46,33 5,85 - - - 25 86,21 84,75    
Gerreidae - - - 3.03 12.06 0,89 - - -    
Teleostei (ovos) 2,22 0,46 0,03 3,03 0,19 0,01 - - -    

DIATOMÁCEAS             
Cêntrica  - - - 78,79 5,06 9,60 - - -    

MATERIAL VEGETAL - - - 3,03 0,19 0,01 - - -    
 
 
 
 
 
 
 

  


